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APRESENTAÇÃO
Caro (a) leitor (a), apresento-lhes com satisfação o livro intitulado “Sustentabilidade: 

a Superação de Desafios para a Manutenção do Sistema” e seus 22 capítulos que 
abordam pesquisas inovadoras em diversos campos do conhecimento, contribuindo 
significativamente para transpor barreiras sociais, industriais e econômicas. Com reflexões 
críticas e inovações tecnológicas é possível repensar maneiras ecológicas para os resíduos 
emitidos ao meio ambiente, incorporando ao sistema à consciência ambiental.  

De início, oportuniza-se conhecer o diálogo entre o pensamento Marxista e a 
economia ecológica, passando a vez ao exame apreciativo do documentário de Fritjof 
Capra com a globalização e sustentabilidade em tempos de pandemia. Continuamente, a 
responsabilidade civil é debatida com base na obra de Hans Jonas, que trata da omissão 
do Estado, ética e políticas ambientais.

A cultura e territorialidade são fundamentais para construção de valor social, sobre 
isto é divulgada a trajetória histórica da patrimonialização. O conhecimento biocultural dá 
prosseguimento aos resgastes históricos ao citar a produção da “Broa de Planta”, além 
disso, um estudo etnográfico discute a importância do saber fazer do queijo Kochkäse, 
após proibição comercial legal.

Desafios e falhas são evidenciados sobre os Sistemas de Licenciamentos Ambientais 
Estaduais, indicando a necessidade de reajustes. Desafios também podem favorecer à 
conscientização ambiental, especialmente quando trabalham a temática do lixo de maneira 
virtual. 

As incubadoras universitárias ganham notoriedade social ao tornarem-se agentes 
de desenvolvimento local. Por sua vez, o desenvolvimento das políticas de Assistência 
Técnica e Extensão Rural no Brasil são relacionadas à agroecologia. Em outra 
vertente, consumidores de produtos orgânicos têm o perfil caracterizado em pesquisa 
socioeconômica. Os feirantes de produtos hortigrutigranjeiros e de grãos são alvo de 
levantamento de informações acerca das condições de produção e comercialização em 
região fronteiriça. Empresários de transportadoras municipais são indagados quanto suas 
percepções ambientais considerando o Ciclo de Vida dos produtos.

Exemplos de políticas públicas de sucesso inspiram e incentivam a mobilidade 
urbana com ciclovias, como o caso do PLANYC em Nova Iorque. A satisfação e o bem-
estar são essenciais para efetivar a compra de produtos, para isto, analisa-se o impacto da 
emoção surpresa na recompra de artigos de moda sustentável. 

As indústrias alcoolquímicas inovam ao utilizar tecnologias híbridas nafta/etanol em 
matérias-primas de grau químico, logo, são disponibilizados dois estudos de casos para 
testar as vantagens. Resíduos de soldagem industrial contaminantes são preocupantes 
e causam perdas financeiras, um estudo trata da sustentabilidade ao aplicar o processo 
FCAW. A simulação computacional é utilizada para observar o comportamento de estrutura 



geodésica com bambus e cabos. O reúso de águas é tema de estudo ao identificar 
tecnologias diferenciadas atuantes em indústrias.

Para terminar, tem-se a proposta de reúso de rejeitos urbanos para geração de 
energias por meio de processo de biodigestão aeróbia. A energia eólica possui boa matriz 
energética brasileira, por conseguinte, analisa-se as perspectivas da fonte energética a 
partir do acordo em Paris na COP 21. As células solares sensibilizadas por corantes naturais 
são essenciais para dispositivos solares, logo é difundida uma avaliação metodológica da 
extração de corantes oriundos de ameixa roxa e repolho roxo.

Desejo-lhes excelentes reflexões e estudos!

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi identificar 
o perfil dos consumidores de alimentos orgânicos 
que frequentam a Feira Municipal de Palotina/
PR. Foram entrevistados 174 consumidores 
durante o período de out/15 a mar/16. A 
metodologia utilizada foi através de pesquisa de 
campo para coleta de informações por formulário 
individualizado contendo questões estruturadas 
sobre os assuntos faixa etária, gênero, renda 
familiar, nível de escolaridade, motivações e 
local para a compra, frequência e tempo de 
consumo, valor investido e principais dificuldades 

para adquirir e consumir produtos orgânicos e 
conhecimento e significado sobre os selos de 
certificação de alimentos orgânicos. Os dados 
foram tabulados, analisados e processados por 
meio da estatística descritiva. Os resultados 
evidenciaram que os principais consumidores 
de alimentos orgânicos são mulheres, casadas, 
com idade entre 22 a 55 anos, com ensino 
médio ou superior concluído, renda familiar 
entre 1 e 3 salários mínimos. A aquisição dos 
alimentos cultivados sob sistema orgânico, é 
geralmente hortaliças, sendo realizado uma vez 
por semana diretamente nas feiras de produtores 
com investimento médio entre R$ 2 a R$10,00. 
O principal motivo para a compra produtos 
orgânicos está na preocupação com a saúde, 
sendo que esta prática já vem sendo realizada 
pelos consumidores há pelo menos quatro 
anos. O conhecimento das características dos 
consumidores de alimentos orgânicos possibilita 
aos produtores e comerciantes estabelecerem 
metas em seu planejamento visando atender a 
demanda.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentos Orgânicos; 
Cultivo Orgânico; Feira do Produtor; Lei da Oferta 
e da Procura. 

SOCIOECONOMIC CHARACTERISTICS 
OF CONSUMERS OF ORGANIC 

PRODUCTS
ABSTRACT:  The aim of this work was to identify 
the profile of organic food consumers attending 
the Municipal Fair of Palotina/PR. 174 consumers 
were interviewed during the period from Oct / 15 
to Mar / 16. The methodology used was through 
field research to collect information through 
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an individualized form containing structured questions on the subjects age group, gender, 
family income, educational level, motivations and place for purchase, frequency and time 
of consumption, amount invested and main difficulties to acquire and consume organic 
products and knowledge and meaning about organic food certification seals. The data were 
tabulated, analyzed and processed using descriptive statistics. The results showed that the 
main consumers of organic food are women, married, aged between 22 and 55 years, with 
completed secondary education or higher education, family income between 1 and 3 minimum 
wages. The acquisition of food grown under an organic system is usually vegetables, being 
carried out once a week directly at farmers’ fairs with an average investment between R $ 
2 to R $ 10.00. The main reason for buying organic products is the concern for health, and 
this practice has been carried out by consumers for at least four years. Knowledge of the 
characteristics of organic food consumers enables producers and traders to set goals in their 
planning to meet demand.
KEYWORDS: Organic Food; Organic Cultivation; Producer’s Fair; Supply and Demand Law.

INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, a quantidade de consumidores de alimentos orgânicos vem 

aumentando de forma expressiva o que tem resultado em aumento na demanda por esse 
tipo de produto, o que para Assis et. al., (1995) é reflexo da conscientização da sociedade 
sobre os problemas ecológicos promovidos principalmente pela utilização crescente de 
agroquímicos. Diante deste cenário, o fator chave para a segurança alimentar e nutricional 
está na qualidade dos alimentos a serem ingeridos sendo que esta diretriz deve nortear 
a produção com vista na promoção da saúde de seus consumidores (Nascimento, 2013). 
Para Darolt (2003) é inegável a expansão dos mercados interno e externo para produtos 
orgânicos, ressaltando que o crescimento pela procura comercial dos alimentos orgânicos 
está em uma linha crescente a cada ano. 

Perante este fato, os alimentos de origem orgânicos se destacam devido ao seu 
meio de cultivo ser realizado de maneira que utilize de forma consciente os recursos 
ambientais, tenha preocupação com a saúde tanto dos trabalhados como da natureza e 
que seja sustentável ecologicamente (Barbosa et al., 2011).

Para Krischke (2012) dentre os motivos que levam as pessoas à adquirir produtos 
orgânicos estão os benefícios desses alimentos na prevenção de doenças, por serem 
alimentos com maiores terrores de nutrientes e vitaminas, serem mais saborosos, por 
não serem geneticamente modificados, bem como por serem benéficos ao ambiente 
pela manutenção da qualidade do solo, expansão da biodiversidade e redução dos 
contaminantes ambientais. Assim, Altieri (2002), coloca que o uso de técnicas e manejos 
orgânicos em substituição aos insumos agrícolas, são práticas que resultam em uma 
produção de excelência com produtos de melhor qualidade. Quando se compara os 
produtos orgânicos com os produzidos pelo sistema convencional, na maioria das vezes 
as diferenças aparentes são mínimas, mas são superiores quanto a qualidade nutricional e 
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principalmente ausência de resíduos de agroquímicos (Ormond et al., 2012). 
Quanto aos tipos, os consumidores de produtos orgânicos podem ser divididos em 

dois grupos de acordo com Barbosa et al., (2011). O primeiro é formado por pessoas que 
consomem estes alimentos por mais tempo e que conhecem bem seus benefícios, são 
mais exigentes e frequentadoras de feiras orgânicas. No segundo grupo estão as pessoas 
que pouco sabem desta prática, e adquirem seus produtos para consumo predominante em 
supermercados. Para Andrade e Bertoldi (2012), a caracterização correta dos consumidores 
de orgânicos e os fatores que incentivam suas compras são critérios fundamentais para a 
continuidade do crescimento deste setor, pois, ajudará na elaboração de estratégias de 
mercado mais eficientes.

O objetivo desse trabalho foi conhecer as características socioeconômicas do 
público consumidor de alimentos orgânicos. 

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa envolveu o público de frequentadores da Feira Municipal do Produtor 

em Palotina localizada na região oeste do Paraná. A feira acontece sempre as quartas-
feiras na praça central da cidade. O município possui aproximadamente 28.700 habitantes 
distribuídos em mais de 651 Km² de extensão (IBGE, 2020). Sua economia é baseada 
principalmente na agropecuária, agroindústria e prestação de serviços.

A metodologia utilizada foi através de pesquisa de campo para coleta de informações 
sobre o perfil socioeconômico dos consumidores de produtos orgânicos, Para a validação 
da pesquisa foi aplicado o pré-teste composto por 19 questões a uma amostra de 20 
pessoas aleatórias frequentadoras da feira. Pela análise das respostas, as questões que 
tiveram respostas duvidosas ou que não foram bem interpretadas pelos entrevistados 
foram eliminadas. O formulário final de coleta ficou então estruturado com 16 questões.  

 As questões utilizadas no levantamento versaram sobre o que é um alimento 
orgânico, motivo da compra, fator que impede que o consumo destes produtos, local 
que adquire, a quanto tempo os consome, quantas vezes por semana compra, qual o 
valor médio gasto, disposição em pagar a mais por estes produtos, qual o item que mais 
consome, conhecimento e significado dos selos de certificação de alimentos orgânicos, 
nível de escolaridade, faixa etária, estado civil, valor aproximado da renda familiar e gênero 
do entrevistado. O período de coleta dos dados ocorreu entre out/15 a mar/16.

Os dados obtidos foram analisados por meio de estatística descritiva e as informações 
provenientes foram tabulados e processados com o auxílio do Software Microsoft Office 
Excel 2010@.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao todo foram entrevistas e responderam as questões do formulário de coleta de 
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dados 174 pessoas. Na tabela 1 estão contempladas as características quantitativas que 
sintetizam o perfil socioeconômico geral deste público. 

Características N %

Gênero
Feminino 93 54
Masculino 81 46

Faixa etária
13- 21 anos 25 14
22- 35 anos 53 30
36- 55 anos 60 35

Acima de 55 anos 36 21
Nível de escolaridade
Ensino fundamental 17 9,77

Ensino médio 57 38,51
Ensino superior 62 29,89

Ensino fundamental incompleto 8 4,60
Ensino médio incompleto 6 3,45

Ensino superior incompleto 9 5,17
Não escolarizado 15 8,62

Estado Civil
Solteiro (a) 55 31,6
Casado (a) 94 54
Viúvo (a) 10 5,7

Separado (a) 9 5,2
Amasiado (a) 6 3,5

Renda
Entre 1 e 3 salários mínimos 116 67
Entre 4 e 6 salários mínimos 44 25

Entre 7 e 10 salários mínimos 4 2,3
Acima de 10 Salários mínimos 3 1,7

Tabela1: Identificação dos consumidores da Feira do Produtor em Palotina, Paraná.

Com relação ao gênero dos consumidores, do total de entrevistados 93 foram 
mulheres (54%) e 81 homens (46%). O senso comum afirma que o papel de comprar 
alimentos para a casa fica a cargo dos homens, contudo, os números levantados pela 
pesquisa não corroboram este enunciado. No mesmo sentido os dados obtidos por Lima 
(2010) e Santos et al., (2009), registraram em seus levantamentos que as mulheres são as 
responsáveis pela compra dos alimentos e sendo consideradas consumidoras costumazes.
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Quanto ao aspecto etário dos consumidores, este é representado por pessoas com 
idade que variam entre 36 a 55 anos, que agrupou 35% dos entrevistados. Em seguida 
estão as pessoas entre 22 a 35 anos (30%). As pessoas com mais de 55 anos somaram 
21% e aquelas com idades variando entre 13 a 21 anos (14%). Para Vilela (2006), a maior 
concentração que consumidores (86%) ficou na faixa etária dos 31 aos 50 anos, e Pereira 
(2015), relatou maior representação de consumidores com 49 a 50 anos. Percebe-se 
que consumidores de todas as idades estão cada vez mais interessados na alimentação 
orgânica, motivados em sua maioria, pela preocupação com a saúde e com o ambiente, 
mostrando-se como uma população mais consciente sobre esses temas.

Os dados sobre a escolarização revelaram que 40% dos entrevistados são 
concluintes do ensino médio, 29% o ensino superior e apenas 8% responderam que não 
possuíam escolarização. Isso mostra o consumo dos alimentos orgânicos é realizado por 
pessoas com bom nível de escolaridade. Um padrão semelhante foi identificado por Storch 
(2003), onde 68% das pessoas do município de Pelotas/RS, apresentaram maiores graus 
de instrução, expressando diferenças no nível de escolaridade dos consumidores destes 
alimentos. 

Considerando o estado civil dos consumidores, a maioria (54%) responderam que 
são casados, 31% de solteiros e viúvos e os que declararam não possuíam união formal 
somaram 14%. Estes números evidenciam que embora a frequência de casados ainda 
predomine, a quantidade de pessoas solteiras são consideráveis. Os resultados obtidos 
Moraes (2014) mostraram que os maiores consumidores de alimentos orgânicos de Campo 
Grande/MS eram as pessoas casadas. De forma semelhante Silva (2013), que mostrou que 
o maior consumo está associado aos consumidores que possuem família, independente da 
região, indicando a preocupação com o bem-estar familiar, pela busca de produtos mais 
saudáveis.

Sobre a relação consumo de alimentos orgânicos e a renda familiar, as pessoas 
que mais consomem produtos orgânicos são aquelas que possuem renda familiar entre 
1 e 3 salários mínimos, representando 67%, seguidos de 25% que recebem entre 4 e 
6 salários. A minoria desses consumidores, 4%, recebe mais que 7 salários mínimos. É 
notável uma grande variação referente a renda da população amostrada, um estudo feito 
por Vilela (2006), revela que 88% dos frequentadores de feiras orgânicas de Brasília/DF 
apresentaram rendas maiores que 13 salários mínimos. 

Quando perguntados sobre o que são alimentos orgânicos, aproximadamente 48% 
dos entrevistados acreditam que o alimento orgânico é aquele produzido sem agrotóxico 
ou qualquer outro adubo químico. Segundo Moraes (2014), 88% dos entrevistados de 
Campo Grande/MS, dizem conhecer o que é alimento orgânico, mostrando conhecimento 
sobre seu conceito e sobre o modo de cultivo. Em muitos casos, o argumento usado pela 
sociedade para diferenciar os produtos orgânicos dos produtos convencionais é a exclusão 
do uso de insumos agrícolas. Essa diferença possibilita a efetiva harmonia com o ambiente 
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e os benefícios a saúde humana e são motivos importantes levados em consideração pelos 
consumidores para a compra desses alimentos. Além desses argumentos, a produção de 
alimentos orgânicos, são resultantes de uma agricultura baseada em práticas sustentáveis, 
buscando equilíbrio ecológico e respeito ao produtor rural e o consumidor.  

Dos consumidores entrevistados 43,7% afirmaram que o principal motivo que os 
levam a comprar produtos orgânicos é a preocupação com a saúde. Segundo Oliveira et 
al., (2013), outra motivação relaciona-se com a conscientização social e ambiental dos 
consumidores. Na presente pesquisa os resultados foram semelhantes com cerca de 
40% das pessoas relacionaram a escolha por alimentos orgânicos com os benefícios à 
saúde. Pereira et al., (2015), também destacaram que ao adquirirem orgânicos as pessoas 
demonstram preocupação com a saúde, sendo estas providas de certo conhecimento 
sobre os benefícios que esses alimentos proporcionam. O consumidor sente a diferença 
não somente em relação à saúde, 15% das pessoas entrevistadas dizem que o alimento 
orgânico possui “um especial” a mais no prato, por seu sabor e, principalmente, na qualidade 
dos produtos 

Segundo Andrade e Bertoldi (2012) não se pode atribuir uma única razão que leve 
a população a consumir alimentos produzidos com técnicas orgânicas, mas sugerem que 
em geral, o consumo é motivado, principalmente, pela busca de um estilo de vida mais 
saudável, que inclui uma alimentação mais balanceada e sem resíduos de substâncias 
tóxicas. A preocupação com a saúde, consciência social e o sabor, foram as três motivações 
principais para o consumo de alimentos orgânicos. Estes resultados confirmam aqueles 
apresentados em outros estudos com consumidores de alimentos orgânicos, os quais, 
relataram motivações similares para adquirir estes alimentos, como a saúde, o bem-estar 
pessoal, a longevidade e a qualidade de vida (Pimenta, 2008). Por outro lado, o preço 
elevado, a baixa qualidade e a oferta irregular foram as principais dificuldades encontradas 
pelos consumidores para a aquisição destes alimentos. Estes pontos mostram entraves 
na cadeia produtiva dos orgânicos como falta de pesquisas voltadas para atividade, a 
escassez de mão de obra, os custos iniciais da produção, os processos de certificação, e 
falta de incentivo por políticas públicas.  

Para Kist e Dalmoro (2019), as barreiras contra a produção orgânica partem desse 
a mão de obra com pouca qualificação até técnicas de produção, ações governamentais 
para o estímulo e fornecimento de subsídios, avanço das técnicas de produção, aumento 
dos meios de escoamento e divulgações dos benefícios da alimentação orgânica. Se tais 
esses fatores fossem corrigidos proporcionariam aumento da produção e motivação para 
os agricultores. 

Quanto ao reconhecimento dos alimentos orgânicos no mercado, a grande 
maioria (n=149) afirmaram que sabiam da existência dos selos de certificação dos 
produtos orgânicos, enquanto os que desconheciam sua existência, atribuíram à falta 
de informação. Pereira et al., (2015) afirmaram que mesmo com a existência do selo de 
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certificação a grande maioria das pessoas tem sua confiança baseada no contato direto 
com os produtores. Aproximadamente 31% das pessoas acreditam que o selo garante 
a qualidade dos alimentos orgânicos no que diz respeito a teores de vitaminas e sais 
minerais e outros 23% responderam que o selo indica que o produtor segue as normas 
ambientais e de segurança. Além do selo, existe outra formas de identificação, geralmente 
desconhecida pelos consumidores, que é a declaração de cadastro do agricultor familiar nas 
Superintendências Federais de Agricultura (SFAs), que o isenta da obrigatoriedade do uso 
do selo, porém, está condicionada somente a venda direta entre o produtor e consumidor 
(Brasil, 2003). Percebe-se que, na prática, o consumidor tende a reconhecer o local onde 
estes alimentos são comumente comercializados como, por exemplo, as feiras tradicionais 
de alimentos orgânicos, a falta de conhecimento sobre os selos e sobre o que significam, 
demonstra a necessidade de maiores informações sobre o assunto ao consumidor.

Os alimentos orgânicos mais consumidos pelos frequentadores da feira são as 
verduras, citadas por 78% das pessoas, o que se relaciona pela maior produção de hortaliças 
como, alface, almeirão, acelga, rúcula, couve, entre outras, pelos produtores do município 
(Martinelli et al., 2016). Destaca-se também a procura por cebolinha, salsinha e coentro. 
Os legumes foram a opção para 12% dos entrevistados e apenas 2% dos consumidores 
disseram adquirir cereais, como o milho. Os resultados obtidos por Vasconcelos (2003), 
mostraram que em Recife/PE os produtos mais procurados pelos frequentadores de feiras 
orgânicas foram o coentro (78,9%), seguido pela alface (77%) e batata (16,3%). Sobre a 
baixa procura por cereais produzidos pelo sistema orgânico, pode ser justificado, segundo 
Cruz et al., (2006), pelo fato de que grande parte da produção de cereais ser feita em 
larga escala e dentro do manejo convencional, principalmente para a exportação. Assim, 
o espaço e o retorno financeiro para a produção de milho, por exemplo, dentro do sistema 
orgânico acaba sendo menor, compensando apenas para pequenos produtores. 

A respeito de quanto tempo os entrevistados utilizam produtos orgânicos em sua 
alimentação, aproximadamente 45% frequentadores responderam ser entre um ou dois 
anos. Outros 32% já são clientes por um período de dois a quatro anos. Os que frequentam 
a feira a mais de cinco anos somaram 21% das pessoas, podendo ser considerados 
consumidores fiéis desses produtos. Storch (2003), revelou que 40% dos consumidores 
adquirem produtos orgânicos a mais de três anos, o que deixa claro a busca por alimentos 
mais saudáveis por parte da sociedade.

Com relação a frequência de visita à feira 37% dos entrevistados responderam que 
vão à feira apenas uma vez por semana. Cerca de 28% compram a cada 15 dias, 19% 
compram os alimentos duas vezes por semana, 10% uma vez por mês e 6% a cada três 
semanas.  A análise desses valores mostra que ainda que procura por produtos orgânicos 
esteja crescendo, ela precisa ser realizada com maior frequência pelos consumidores. Para 
Moraes et al. (2014) a procura por produtos orgânicos é feita principalmente em pequenas 
feiras locais, por idosos e mulheres, devido ao conhecimento da procedência dos produtos, 
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o que dificilmente ocorre em grandes mercados. Ainda no que se refere a frequência de 
compras na feira orgânica, cerca de 85% dos entrevistados de Campo Grande/MS, vão a 
feira semanalmente.

Sobre o valor médio gasto por semana mais de 45% da população gasta entre R$ 
2 a 10 reais com alimentos orgânicos, outros 44% gastam entre R$ 11 a 30 reais, e pouco 
mais de 8% gastam de R$ 30 e 50 reais. Menos que 2% gastam acima de 50 reais, sendo 
que nesta categoria estão pessoas jurídicas como escolas e hospitais que compram em 
maiores quantidades. O fato de o valor investido ser baixo reside na condição de que ao 
optar por esses alimentos os consumidores os preferem por serem produtos frescos de 
preparo imediato. Como os consumidores sabem, uma grande aquisição, principalmente 
de hortaliças, ocasionaria dificuldades no seu armazenamento e com isso comprometendo 
sua qualidade.

Quanto aos fatores que impedem o consumo de produtos orgânicos, 30% 
dos entrevistados apontaram a falta diversidade de produtos comercializados, outros 
21% citaram a disponibilidade ou localização dos produtos e 41% fizeram referência à 
dificuldade ao acesso aos pontos de venda dos produtos e na identificação destes. Apenas 
6% dos consumidores elegem o preço como fator de impedimento ao consumo, visto que 
os produtos orgânicos são mais caros que os produtos convencionais. De acordo com a 
Vilela (2006), 73% dos consumidores consideram os pontos de vendas, principalmente 
supermercados, pouco preparados para atender a demanda com baixa diversidade 
de produtos o que dificulta ao consumidor manter em sua dieta os alimentos com essa 
origem. Balerini (2005) destaca que o aumento de orgânicos passa fundamentalmente pela 
facilidade do acesso a estes produtos, pela divulgação quanto ao hábito dos consumidores 
e pela maior variedade de alimentos frescos ofertados pelos estabelecimentos. 

 Os consumidores de alimentos orgânicos são fiéis ao produto e se dispõem a pagar 
mais por estes, como mencionado por cerca de 88% dos entrevistados. Oliveira et al., 
(2013) encontraram resultados parecidos em que a maioria das pessoas se dispunha a 
pagar a mais por uma alimentação orgânica. Isso prova que a população está evoluindo 
no sentido de compreender que um valor maior pago por este tipo de alimento pode 
reduzir futuros problemas de saúde resultantes da ingestão de alimentos contaminados 
por resíduos químicos. Para Aschemann-Witzel et al., (2014) os consumidores procuram 
certas características para determinados produtos, como serem saudáveis, e isso tem 
relação direta com a atitudes, valores, traços de personalidade e conscientização alimentar 
abrangendo também características demográficas como sexo e escolaridade.

Perguntados sobre os locais onde adquirem seus produtos, 23% dos consumidores 
o fazem diretamente do produtor, o que revela visíveis laços de confiança entre produtor e o 
consumidor através da contínua e costumeira compra, resultante do eficiente atendimento 
aliado a qualidade do produto. Relação semelhante foi identificado por Lima (2011) que 
mostrou que a maioria dos consumidores adquirem os produtos direto do produtor, seguido 
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por aqueles adquirem produtos orgânicos em supermercados.  
Sobre o volume de comercialização 60% dos consumidores responderam ser a maior 

aquisição diretamente na Feira do Produtor. Esses valores são próximos os identificados 
por Vilela (2006), onde 42% das pessoas entrevistadas mencionam as feiras como local 
mais utilizado para adquirir seus produtos orgânicos. O alto índice de compra pode ser 
justificado pela praticidade e variedade de produtos que a feira oferece aos consumidores. 
Com relação a aquisição em supermercados ou em vizinhos, apenas 8% dos entrevistados 
responderam que se utilizam destas alternativas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A caracterização do perfil do consumidor de alimentos orgânicos permite conhecer 

as exigências desse público, quais são os produtos mais procurados e quais são suas 
preferencias, possibilitando que os produtores e comerciantes dessa área se moldem de 
acordo com essas necessidades visando o crescimento desse setor. 
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